
Na jornada dè luz 
No caminho da fé viva, 
Sob a luz que nos governa, 
Não deixes de entesourar 
As bênçãos da vida eterna. 



Toda for tuna terrena 
Em grandes teres e bens 
Começa devagarinho 
Em diminutos vinténs. 

Assim também, vida afora, 
As graças e os dons divinos 
Principiam levemente 
Nos serviços pequeninos. 

Um sorriso de bondade, 
No espinheiro da aflição, 
Descobre fontes sublimes 
De paz e consolação. 

Uma gota de remédio, 
Um bolo, um caldo, uma f lor , 
No campo da Humanidade, 
São sementeiras de amor. 

Um livro que nos melhore 
E nos ensine a pensar 
É luz acesa, bri lhando 
No rumo do Eterno Lar. 

Uma visita fraterna 
Que reconforte e que ajude 
Faz milagres de esperança 
E estímulos de saúde. 

Um gesto de caridade 
Apaga muitas feridas. 
Um minuto de Evangelho 
Pode salvar muitas vidas. 

0 silêncio generoso 
Da desculpa de um momento 
Pode evitar muitos anos 
De conf l i tos e sofr imento. 

De gotas dágua o ribeiro 
É a doce e clara união. 
De segundos faz-se o tempo. 
De migalhas faz-se o pão. 

Quem se propõe atingir 
V i r tude, glória e beleza, 
Encete a romagem santa 
Na pequena gentileza. 

Se pretendes alcançar 
Os sóis da Excelsa Alegria, 
Aprende a galgar, amando, 
Os degraus de cada dia. 

Casimiro Cunha 


